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Era já madrugada e aquele homem saiu de uma mesa de jogo, abatido .


Havia perdido o que não podia e a soma eqüivalia talvez hoje a alguns milhares de reais.

Por obra do destino, ao cruzar uma esquina deparou com o seu editor que vendo o estado de espirito daquele homem perguntou o porque de tanto abatimento .


Feita a explicação o editor afirmou : «se esse é seu pesadelo pode voltar para casa feliz, pois, amanhã posso entregar essa quantia a você, para sua tranqüilidade» .


No dia seguinte aquele homem foi ao escritório do empresário e ali recebeu o valor, mas, também, teve que assinar um contrato que o obrigava a produzir uma obra infantil .


Aquele homem era Carlo Lorenzini , o cognominado Collodi e a obra o imortal conto «Pinóquio»  .


Assim, de uma desgraça, de um vício, nasceu uma das obras primas da literatura infantil mundial .


Quem sabe, também, se desse perverso sistema econômico implantado no Brasil pelo Governo não pode surgir algo salvador ... porque «Pinóquios» não nos faltam aos montões.. com narizes muito compridos, de tanta mentira que pregam ao povo ......


Entre a Esperança e a Ilusão entendo que Pinóquio brotou do erro, foi esperança que se materializou, mas, ainda penso ser ilusão admitir que o pleno emprego apareça já, a agiotagem acabe logo e os impostos se tornem compatíveis com o alto grau de empobrecimento da classe média, para não se falar do que está ocorrendo com as de menor recurso no campo da saúde e da educação ......


Não há editor que possa corrigir essa obra contra a sociedade , míope e monocular monetarista, de um Plano dito Real cuja realidade é dura de aceitar, onde a taxa de cambio vale mais que a vida humana  .


O Governo fala em melhoras para o futuro ..... mas, no presente, pouco faz para reverter esse quadro, pois, para tanto, teria que energicamente combater a especulação dos juros, a asfixia tributária e duramente punir a corrupção que desvia tanto dinheiro do contribuinte, além de melhor aplicar nossas contribuições e que algumas vezes têm sido desviadas para interesses que não me parecem ser os do povo (basta citar o caso do Banco Nacional para evidenciar todo esse ineficaz sistema) .


Alguns remendos haverão, pequenas luzes no fundo do túnel deverão surgir, mas, essa obstinação em favorecer o capital mais que ao homem não me parece ser reversível a curto prazo .


Ou seja, tenderá a haver sempre mais fumaça que luz , nessa insistente marcha que há anos segue o Poder, com a aceleração crescente da miséria e o pouco respeito ao trabalho e aos valores humanos ..........


Os Pinóquios se proliferam, continuarão a persistir em suas marchas, jamais como fruto de uma ressurreição, como a de Collodi e sim com uma sede de poder e riqueza que supera o próprio respeito à vida, onde a desigualdade social, diante desse quadro só poderá acentuar-se cada vez mais .

